
 JOURNAL OF EDUCATION, SCIENCE AND HEALTH – JESH 

Revista de Educação, Ciência e Saúde 

DOI: https://www.doi.org/10.52832/jesh.v6i2.667      

Home page: https://bio10publicacao.com.br/jesh  

e-ISSN: 2763-6119 

 

 

Journal of Education, Science and Health 6(2), 01-09, abr./jun., 2026 | https://bio10publicacao.com.br/jesh                                                                                                                                                                                                             

INFLUÊNCIA DAS FASES LUNARES E DA LUMINOSIDADE NA GERMINAÇÃO DAS 
SEMENTES DE Piper marginatum JACQ. (PIPERACEAE) 

 
INFLUENCE OF LUNAR PHASES AND LUMINOSITY ON SEED GERMINATION OF Piper marginatum JACQ. 

(PIPERACEAE) 
 

INFLUENCIA DE LAS FASES LUNARES Y LA LUMINOSIDAD EN LA GERMINACIÓN DE SEMILLAS DE Piper 
marginatum JACQ. (PIPERACEAE) 

 

Beatriz Gonçalves de Almeida1 ; Michele Trombin de Souza2 ; Mireli Trombin  

de Souza3 ; Diones Krinski4*  
 

1Bióloga, Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Campus Universitário Professor Eugênio Carlos Stieler, Tangará da 
Serra, Mato Grosso, Brasil; 2Doutora, Universidade Federal do Paraná (UFPR). Pós-doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 

Fitossanidade (PPGFs/UFPel), Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil; 3Doutora, Universidade Federal do Paraná (UFPR). Pós-
doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Química (PPGQ/UFPR), Curitiba, Paraná, Brasil; 4Doutor, Universidade Federal do 

Paraná (UFPR). Professor Adjunto do Curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Campus 
Universitário Professor Eugênio Carlos Stieler, Tangará da Serra, Mato Grosso, Brasil. 

*Autor correspondente: diones.krinski@unemat.br  

 
Recebido: 12/03/2026| Aprovado: 16/04/2026 | Publicado: 30/04/2026 

 

 

Resumo: Piper marginatum Jacq. (Piperaceae) é um arbusto nativo do Brasil, de importância ecológica e com potencial de uso 
nas indústrias alimentícias, farmacêuticas e de biodefensivo. Sua extração ocorre de maneira rudimentar através do arranquio 
de suas partes vegetativas e reprodutivas, o que causa impactos negativos em populações naturais, sendo assim necessários 
estudos que viabilizem a sua conservação in situ e a propagação para fins comerciais. Assim, este trabalho teve por objetivo 
saber qual a influência das fases lunares e da luminosidade na germinação das sementes de P. marginatum. Testaram-se fases 
lunares (cheia, minguante, nova e crescente) e regimes de luz (claro e escuro) para avalição do poder germinativo das 
sementes. Nossa hipótese foi confirmada que a condução do teste de germinação e vigor para a espécie sofreu influência das 
fases lunares e da luminosidade. Tanto no claro quanto no escuro, a fase lunar minguante foi a que apresentou melhores 
resultados, com maiores valores das porcentagens de germinação e primeira contagem, e menor tempo médio de germinação.  
 
Palavras-chave: Luz. Lua. Minguante. Teste de germinação. 
 
Abstract: Piper marginatum Jacq. (Piperaceae) is a native shrub to Brazil, of ecological importance and with potential for use 
in the food, pharmaceutical and biodefensive industries. Its extraction occurs in a rudimentary way through the uprooting 
of its vegetative and reproductive parts, which causes negative impacts on natural populations, thus requiring studies to 
enable its in situ conservation and propagation for commercial purposes. Thus, this work aimed to know the influence of the 
lunar phases and luminosity on the germination of P. marginatum seeds. Lunar phases (full, waning, new and growing) and 
light regimes (light and dark) were tested to evaluate the germination power of the seeds. Our hypothesis was confirmed 
that the germination and vigor test for the species was influenced by lunar phases and luminosity. Both in the light and in 
the dark, the lunar waning phase showed the best results, with higher values of germination percentages and first count, and 
lower average germination time.  
 
Keywords: Light. Moon. Waning. Germination test. 
 
Resumen: Piper marginatum Jacq. (Piperaceae) es un arbusto nativo de Brasil, de importancia ecológica y con potencial para 
uso en la industria alimenticia, farmacéutica y biodefensivo. Su extracción se da de manera rudimentaria mediante el 
desarraigo de sus partes vegetativas y reproductivas, lo que provoca impactos negativos en las poblaciones naturales, por lo 
que se requieren estudios que permitan su conservación in situ y propagación con fines comerciales. Así, este trabajo tuvo 
como objetivo conocer la influencia de las fases lunares y la luminosidad en la germinación de semillas de P. marginatum. Se 
probaron las fases lunares (llena, menguante, nueva y creciente) y los regímenes de luz (claro y oscuro) para evaluar el poder 
de germinación de las semillas. Se confirmó nuestra hipótesis de que la prueba de germinación y vigor de la especie estuvo 
influenciada por las fases lunares y la luminosidad. Tanto en la luz como en la oscuridad, la fase lunar menguante fue la que 
mejores resultados presentó, con valores más altos de porcentajes de germinación y de primer conteo, y el tiempo promedio 
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de germinación más bajo.  
 
Palabras-clave: Luz. Luna. Menguante. Prueba de germinación.  

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Os estudos sobre a reprodução de espécies vegetais são essenciais para garantir o desenvolvimento 

sustentável, principalmente em países como o Brasil, cuja rica biodiversidade vem sendo explorada muitas vezes 

sem manejo adequado (Gomes & Fernandes, 2002). As espécies do Cerrado, incluindo Piper marginatum Jacq. 

(Piperaceae) são amplamente utilizadas para fins alimentares (Silva et al., 2018), biodefensores (Brú & Guzman, 

2016; Macêdo et al., 2020; Alves et al., 2021; Ayres et al., 2021), medicinais (Brú & Guzman, 2016) e ornamentais 

(Pereira et al., 2020). 

Piper marginatum é um arbusto ou arvoreta que pode atingir até cinco metros de altura (Yuncker, 1972; 

Guimarães et al., 2022; BFG, 2020). Considerada uma espécie pioneira, é predominante nas bordas e clareiras de 

florestas (Croat, 1978; Felippe et al., 2008; Fleming, 1985; BFG, 2020; Nascimento et al., 2022), devido as pequenas 

sementes que necessitam de requerimento de luz para sua germinação (Cabral, 2017). O processo germinativo 

ocorre no final da estação chuvosa para o início da estação seca (Daws et al., 2002); porém, há relatos contrastante 

sobre a propagação sexuada de P. marginatum. Sabe que a dormência (Rodrigues, Chaves & Cunha, 2016), potencial 

hídrico (Daws et al., 2002), luminosidade (Daws et al., 2002; Cabral, 2017) e temperatura (Correia et al., 2020) 

limitam a germinação dessa espécie. Portanto, estudos que visem compreender os fatores que interferem na 

propagação de P. marginatum fazem-se necessários. 

Desde os primórdios da agricultura, buscou-se compreender o comportamento das culturas e os fatores 

que influenciam seu desenvolvimento e crescimento. Assim, baseando nos conhecimentos sobre as plantas e na 

sabedoria tradicional, muitos agricultores utilizam as fases da lua para semear, adubar, podar e colher suas 

produções (Rivera, 2005; Menin et al., 2014; Fernandes et al., 2020).  Há consenso que as fases da lua têm influência 

na seiva das plantas, alterando o fluxo descendente e ascendente (Rivera, 2005; Menin et al., 2014). Sua 

luminosidade beneficia na germinação das sementes, maturação de grãos e frutos (Rivera, 2005). Por exemplo, 

labores culturais como os enxertos são realizadas em lua crescente e lua cheia, e as podas são realizadas em lua 

minguante (Montenegro, 2012).  

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi saber qual a influência das fases lunares e da luminosidade 

na germinação das sementes de P. marginatum para fornecer subsídios sobre as condições adequadas para o 

desenvolvimento e produção da espécie. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi conduzido em uma estufa experimental do Laboratório de Genética Animal, situado no 

Centro de Pesquisas, Estudos e Desenvolvimento Agroambientais, na Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), Campus Universitário Professor Eugênio Carlos Stieler, Tangará da Serra, Mato Grosso (MT), Brasil, 

https://bio10publicacao.com.br/jesh
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entre maio a agosto de 2021. Em função da influência das fases lunares, os bioensaios foram instalados em 26 de 

maio, 02, 10, e 18 de junho para lua cheia, minguante, nova e crescente, respectivamente. 

 

2.1 Coleta e preparo das sementes de Piper marginatum  

As sementes de P. marginatum foram coletadas em um remanescente florestal, localizada aos fundos do 

lago Campestre, próximo ao campus da UNEMAT, em Tangará da Serra-MT (14°65’ 17.7 63” S, 57°43’5661.1” 

W). Para a coleta e o preparo das sementes seguiu-se o procedimento descrito por Cavalcante et al. (2002), onde 

as espigas maduras foram coletadas manualmente e imersas por 24 horas em água destilada. Em seguida, as 

mesmas foram maceradas por meio de uma peneira de polietileno de 200 mash e lavadas com água destilada para 

remover a mucilagem e promover a completa liberação das sementes. Posteriormente, as sementes foram dispostas 

sobre o papel toalha e secas em condições ambiente por 48 horas. Após, foi realizada a seleção e a contagem das 

sementes para o início dos testes. 

 

2.2 Bioensaios 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial (4 × 2), representando as 

fases lunares e níveis de regimes de luminosidade, respectivamente), totalizando 8 tratamentos, com 50 sementes 

em cada repetição. Assim, para os testes foram realizadas as seguintes determinações: 

Peso de mil sementes (PMS) - conduzido de acordo com as prescrições estabelecidas nas Regras para 

Análise de Sementes (Brasil, 2009), utilizando-se oito subamostras de 100 sementes provenientes da porção 

“Semente Pura”. 

Germinação (G) - quatro subamostras cada qual com 50 sementes foram colocadas para germinar em 

placas de Petri de vidro transparente (90 × 15 mm), sobre uma folha de papel borrão, umedecida com água na 

quantidade de 2,5 vezes a massa do substrato. As placas foram incubadas na estufa, em temperatura ambiente 25 

± 5 °C, sob iluminação natural (dia e noite), sendo combinados os fatores lunares e luminosidade, totalizando oito 

tratamentos. O fator lunar foi avaliado diariamente durante 50 dias após o início do teste. Para interação do fator 

luminosidade foi fornecido luz branca e preta por meio do envolvimento das placas com sacos plásticos de 

polietileno transparente e preto, respectivamente. Na avaliação do teste de germinação utilizou-se como critério 

as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). A germinação foi calculada pela fórmula G = (N/100) x 100, 

em que: G = germinação (%); e N = número de sementes germinadas ao final do teste. 

Primeira contagem (PC) - determinado pela porcentagem de plântulas normais no momento da primeira 

contagem do teste de germinação. 

Tempo médio de germinação (TMG) - obtido pela contagem diária das sementes germinadas até o 

quinquagésimo dia após a semeadura e calculado por meio da fórmula, TMG= (∑niti)/∑ni, proposta por 

Labouriau (1983), em que: TMG = tempo médio de germinação (dias); ni = número de sementes germinadas no 

intervalo entre cada contagem; ti = tempo decorrido entre o início da germinação; e i = ésima contagem. 

 

2.3 Análise dos dados 

https://bio10publicacao.com.br/jesh
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Os dados de germinação das sementes foram analisadas em combinação de fases lunares e luminosidade, 

e submetidos à análise de variância pelo teste F. Quando constatados diferenças estatísticas foi aplicado a 

comparação de médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Todos os procedimentos estatísticos 

foram realizados com auxílio dos software Assistat® (Silva & Azevedo, 2016). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Piper marginatum apresenta espigas curvas, com aproximadamente 15 cm de comprimento, e pedúnculo 

com 1 cm de comprimento (Figura 1 a, b). A espécie caracteriza pelo tamanho diminuto de suas sementes (Figura 

1 c), com peso de mil sementes de 0,219 g. A sequência do processo germinativo de P. marginatum dá-se 

aproximadamente no 15º dia após a semeadura, culminando com a protusão da radícula (Figura 1 d). A partir do 

18º dia, a raiz se alonga concomitante com o desenvolvimento do hipocótilo (Figura 1 e). Paralelamente, o 

hipocótilo apresenta aspecto curvo e se expande em direção a superfície do substrato (Figura 1 f), levantando os 

cotilédones que ainda estão presos ao tegumento (Figura 1 g). Entorno do 25º dia as plantas possuem folhas e 

raízes formadas e bem desenvolvidas (Figura 1 h e i). 

 
Figura 1 - Caracterização morfológica de Piper marginatum. a - Aspecto da planta em campo; b - detalhe da espiga contendo 

sementes; c - sementes maduras; d - início da protusão da radícula; e, f, g - processo de formação das plântulas; h, i - 
plantas com as estruturas desenvolvidas e formadas. es - espiga, pe - pedúnculo, rd - radícula, hp - hipocótilo, ct - 

cotilédone. 

 
Fonte: Almeida et al. (2022). 

 

No teste de germinação de P. marginatum as fases lunares cheia, minguante e nova apresentaram maiores 

viabilidades das sementes (34 - 47%) para luminosidade do claro, diferindo estatisticamente da crescente. Para o 

escuro, a germinação das sementes nas fases lunares minguante (53%) e nova (56%) foram estatisticamente 

https://bio10publicacao.com.br/jesh
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maiores. No entanto, quando se observa a luminosidade do claro a lua minguante demonstrou menor germinação 

(34%) em comparação ao escuro (53%) (F 4,8643; Grau de liberdade 3; P<0,0001) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Germinação das sementes (%) de Piper marginatum em função das fases lunares e da luminosidade. 

GERMINAÇÃO DAS SEMENTES (%) 

Fases Lunares 
Luminosidade 

Claro Escuro 

cheia 38 a A* 35 b A 

minguante  34 a B 53 a A 

nova 47 a A 56 a A 

crescente 17 b A 8 c A 

Coeficiente de variação (%) 22,96 

*As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
sendo as letras maiúsculas nas linhas (entre luas) e minúsculas entre colunas (entre luminosidade). 

Fonte: Almeida et al. (2022). 

 

Em relação ao teste de vigor foi obtido maior número sementes germinadas na primeira contagem nas 

fases lunares cheia e minguante para o claro (F 3,7586; Grau de liberdade 3; P<0,0001). No escuro não foi 

constatado diferença estatística entre as fases. Pode-se também verificar que não houve diferenças significativas 

entre as fases lunares, independentemente do tipo de luminosidade. Para o tempo médio de germinação, as luas 

cheia e minguante germinaram mais rapidamente sob ambas as luminosidades (F 3,0160; Grau de liberdade 3; 

P<0,0001) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Vigor das sementes de Piper marginatum por meio dos testes de Primeira Contagem [PC (%)] e Tempo Médio de 
Germinação [TMG (dias)], em função das fases lunares e luminosidade. 

VIGOR DAS SEMENTES 

Fases lunares 
PC (%)   TMG (dias) 

Claro Escuro Claro Escuro 

cheia 6,5±0,10 a A* 5,0±0,10 a A 27±0,11 c A 28±0,10 c A 

minguante  6,5±0,10 a A 4,2+0,14 a A 30±0,14 c A 28±0,08 c A 

nova 3,0±0,10 a B 4,5±0,14 a A 34±0,09 b A 34±0,13 b A 

crescente 1,5±0,10 a B 2,8±0,09 a A 43±0,12 a A 46±0,10 a A 

Coeficiente de variação (%) 45,31 5,82 

*As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
sendo as letras maiúsculas nas linhas (entre luas) e minúsculas entre colunas (entre luminosidade).  

Fonte: Almeida et al. (2022). 
 

As espécies vegetais associadas a ambientes abertos ou perturbados e com sementes pequenas 

normalmente necessitam de luz para a germinação como é o caso de Piper aduncum L. e Piper hispidinervum C.DC. 

https://bio10publicacao.com.br/jesh
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(Bergo et al., 2010). Embora P. marginatum seja uma espécie tipicamente pioneira e possua sementes pequenas foi 

constatado neste estudo que não houve uma interferência negativa do escuro no processo germinativo. Portanto, 

é possível inferir que P. marginatum não possui um fotoblastismo preferencial, mas sendo necessário outros estudos. 

A germinação das sementes de P. marginatum demonstraram respostas adversas. Comparativamente com 

filtros de luz azul, verde, vermelho, vermelho extremo, e transparente, a espécie apresentou germinação variando 

de 85 - 96% (Cabral, 2017). Sob efeito das temperaturas 20–30 ºC, 25 ºC e 30 ºC a potencial germinação foi 58–

80% (Correia et al., 2020). Diante do exposto, observa-se que as porcentagens são superiores as aqui obtidas (8–

56%). Baixa porcentagem de germinação ou emergência tem sido relacionada com o baixo vigor ou fatores 

ambientais como dificuldade de embebição e temperatura (Menezes et al., 2004). 

Em resumo, os tratamentos em ordem crescente, com as fases lunares crescente < nova < cheia < 

minguante foram os que proporcionaram os melhores resultados. Sabe-se que as luas exercem influências no 

deslocamento da seiva das plantas (Rivera, 2005). Por exemplo, na fase lunar minguante o fluxo de seiva descende 

e se concentra nas raízes (Rivera, 2005; Menin et al., 2014). Normalmente nesta lua aconselha-se realizar o plantio 

das sementes, este fato corrobora com os achados de maior porcentagem de germinação e primeira contagem, e 

menor tempo médio para germinação para P. marginatum. 

Notamos com nosso estudo que ainda são incipientes os estudos de germinação com espécies do gênero 

Piper, assim sugerimos que outros testes sejam realizados tanto com P. marginatum como com outras piperáceas, 

seja através de teste de germinação como o que realizamos, ou com outras formas de propagação da espécie, como 

tem sido realizado com várias outras espécies dentro deste grupo de plantas (Gomes & Krinski, 2016; 2017; 

2018ab; 2019; 2020; Ferriani et al., 2018; Ferriani & Krinski 2019ab; Souza et al., 2020). 

 

4 CONCLUSÃO 

A espécie P. marginatum apresenta diferentes padrões de germinação em respostas às variações causadas 

pelas fases lunares, e essas diferenças podem ajudar a explicar os períodos mais adequados para a semeadura das 

sementes. Assim, na fase lunar minguante  são favorecidas as maiores porcentagens de germinações e primeira 

contagem das sementes, bem como, um menor tempo médio de germinação. Tanto a luminosidade do claro 

quanto do escuro propiciam na germinação. Portanto, inferimos que P. marginatum não possui um fotoblastismo 

preferencial. 
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